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O verde brilhante é um corante trifenilmetano amplamente utilizado na indústria têxtil, orgânica e 
de produção de papel¹. Entretanto, o uso irregular dessa substância na piscicultura pode resultar 
em sérios danos carcinogênicos, mutagênicos que impactam a vida humana e aquática². O 
desenvolvimento de metodologias que visam a miniaturização de reagentes, como a microextração 
em fase líquida baseada em solvente com hidrofilicidade comutável (SHS-LPME), tem sido utilizado 
para minimizar o impacto causado  por substâncias nocivas  ao ser humano e ao meio ambiente 3. 
O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma alternativa para determinação de verde brilhante em 
amostras de águas, mariscos e peixes, utilizando um sistema de SHS-LPME e detecção por 
colorimetria de imagem digital (DIC). A microextração baseia-se na dispersão de um solvente de 
hidrofilicidade comutável (ácido octanoico) para a pré-concentração do verde brilhante. A 
alternância entre essas duas formas, hidrofóbica (imiscível) e hidrofílica (miscível), pode ser obtida 
alterando-se a composição da solução, onde o bicarbonato de sódio e ácido sulfúrico foram 
empregados. A validação analítica foi obtida através da determinação de verde brilhante em 
diferentes técnicas, DIC e espectrofotometria. Essa metodologia atingiu LoD e LoQ de 1,4 e 4,3 μg 
L-1, respectivamente. 

A otimização do tipo de solvente e volume garantiu o desenvolvimento de ensaios experimentais 
eficientes durante o processo de pré-concentração de verde brilhante nas amostras, nas quais 
foram empregados 70 µL de ácido octanóico, pois obteve melhor sinal analítico e menor gasto de 
reagente. Os volumes de 300 μL de bicarbonato de sódio e 400 μL de ácido sulfúrico potencializaram 
a extração/pré-concentração de verde brilhante das amostras. O método desenvolvido foi eficaz na 
determinação de verde brilhante em amostras de águas, mariscos e peixes, sendo uma solução 
inovadora aos métodos convencionais, atendendo aos princípios da química verde, garantindo 
maior segurança humana durante as análises químicas. 
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